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Abordagens e Técnicas em Terapia Familiar 

 

Terapia Sistêmica 

 

 

Princípios da Terapia Sistêmica 

A terapia sistêmica é uma abordagem terapêutica que vê os indivíduos como 

parte de sistemas maiores, principalmente suas famílias. Ela se baseia na 

ideia de que os problemas emocionais e comportamentais de um indivíduo 

são melhor compreendidos e tratados dentro do contexto de suas relações e 

interações. Os principais princípios da terapia sistêmica incluem: 

1. Perspectiva Sistêmica: Em vez de focar exclusivamente no 

indivíduo, a terapia sistêmica considera as interações entre os 

membros da família e como essas relações influenciam o 

comportamento e o bem-estar de cada um. 

2. Circularidade: Ao contrário da visão linear de causa e efeito, a terapia 

sistêmica adota uma perspectiva circular, onde todos os membros da 

família influenciam e são influenciados uns pelos outros em um 

processo contínuo. 

3. Homeostase Familiar: As famílias tendem a buscar um estado de 

equilíbrio ou estabilidade. Mesmo padrões disfuncionais podem ser 

mantidos porque servem para manter a homeostase do sistema 

familiar. 



 

 

4. Interdependência: Todos os membros da família são 

interdependentes, e mudanças em um membro ou na dinâmica familiar 

afetam todo o sistema. 

5. Narrativas e Significados: A terapia sistêmica reconhece que as 

famílias constroem narrativas e significados sobre suas experiências, 

que influenciam como percebem e reagem aos problemas. 

Interdependência e Homeostase 

A interdependência é um conceito central na terapia sistêmica. Cada membro 

da família desempenha um papel e suas ações influenciam os outros. Essa 

interdependência significa que o comportamento de um indivíduo não pode 

ser completamente entendido sem considerar o contexto das interações 

familiares. 

A homeostase refere-se à tendência das famílias de manter um estado de 

equilíbrio. Este equilíbrio pode ser funcional ou disfuncional. Padrões de 

comportamento e comunicação são estabelecidos e mantidos para preservar 

a estabilidade do sistema familiar. Por exemplo, em uma família onde a 

comunicação aberta é desencorajada, os membros podem desenvolver 

comportamentos de evitação para manter a paz, perpetuando a disfunção. 

Quando um membro da família muda, isso pode perturbar a homeostase, 

levando o sistema a resistir à mudança para retornar ao seu estado anterior. 

Por exemplo, se um adolescente começa a se rebelar contra as regras estritas 

dos pais, isso pode levar a conflitos enquanto a família tenta restabelecer o 

equilíbrio. 

Técnicas Sistêmicas em Prática 

A terapia sistêmica utiliza várias técnicas para promover mudanças nas 

dinâmicas familiares e melhorar a comunicação e o funcionamento do 

sistema familiar. Algumas das técnicas mais comuns incluem: 



 

 

1. Genograma: Um genograma é um diagrama gráfico que representa a 

árvore genealógica de uma família e suas relações ao longo de várias 

gerações. Ele ajuda a identificar padrões de comportamento e eventos 

significativos que podem influenciar a dinâmica atual da família. 

2. Reenquadramento: Esta técnica envolve mudar a forma como um 

problema ou comportamento é percebido, oferecendo uma nova 

perspectiva que pode alterar as respostas emocionais e 

comportamentais. Por exemplo, um comportamento desafiador de 

uma criança pode ser reinterpretado como uma tentativa de obter 

atenção positiva. 

3. Escultura Familiar: Nessa técnica, os membros da família são 

convidados a representar suas posições e relações uns com os outros 

de forma física, como se fossem esculturas vivas. Isso pode revelar 

padrões ocultos de interação e ajudar a visualizar as dinâmicas 

familiares. 

4. Intervenções Paradoxais: Envolvem instruir a família a continuar 

com um comportamento problemático, de forma paradoxal. Isso pode 

levar a uma maior conscientização e motivação para a mudança. Por 

exemplo, pedir a um casal que brigue intencionalmente por um 

período de tempo pode ajudar a diminuir a frequência real das brigas. 

5. Circularização: O terapeuta faz perguntas circulares que ajudam a 

revelar a percepção de cada membro da família sobre as interações e 

comportamentos dos outros. Isso pode promover uma compreensão 

mais profunda das dinâmicas e dos pontos de vista dos membros da 

família. 

 



 

 

6. Modelagem e Role-playing: O terapeuta pode modelar 

comportamentos desejáveis ou encenar situações específicas (role-

playing) para treinar e ensaiar novas formas de interação e 

comunicação. 

7. Tarefas para Casa: Atribuir tarefas específicas para serem realizadas 

fora das sessões de terapia pode ajudar a implementar e reforçar as 

mudanças no ambiente familiar diário. 

A terapia sistêmica é uma abordagem poderosa e eficaz que reconhece a 

complexidade das interações humanas e a importância das relações 

familiares. Ao abordar os problemas dentro do contexto do sistema familiar, 

promove mudanças duradouras e melhora o bem-estar de todos os membros 

da família. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Terapia Estrutural 

Conceitos Chave da Terapia Estrutural 

A terapia estrutural, desenvolvida por Salvador Minuchin, é uma abordagem 

terapêutica que foca na estrutura da família e nas relações entre seus 

membros. A terapia estrutural vê a família como um sistema organizado com 

subsistemas e fronteiras que definem os padrões de interação. Os conceitos 

chave incluem: 

1. Estrutura Familiar: Refere-se à organização ou configuração dos 

relacionamentos dentro da família. A estrutura é formada pelos 

padrões repetitivos de interação entre os membros da família, que são 

influenciados por normas e expectativas. 

2. Subsistemas: Dentro da estrutura familiar, existem subsistemas 

menores, como o subsistema conjugal (os pais), o subsistema parental 

(os pais como cuidadores) e o subsistema fraternal (os irmãos). Cada 

subsistema tem suas próprias regras e funções. 

3. Fronteiras: As fronteiras são as regras invisíveis que regulam a 

participação e a interação entre os membros da família. Fronteiras 

podem ser claras (saudáveis), difusas (permissivas) ou rígidas 

(restritivas). 

4. Hierarquia: A terapia estrutural enfatiza a importância de uma 

hierarquia funcional, onde os pais têm uma posição de autoridade e os 

filhos respeitam essa autoridade. Desequilíbrios na hierarquia podem 

levar a disfunções familiares. 

5. Poder: Refere-se à capacidade de influenciar e controlar os eventos 

dentro da família. O equilíbrio de poder entre os membros da família 

é crucial para um funcionamento saudável. 



 

 

Alinhamento e Fronteiras Familiares 

 

Alinhamento 

O alinhamento refere-se à forma como os membros da família se posicionam 

e se agrupam em relação aos outros. Alinhamentos podem ser saudáveis ou 

disfuncionais, dependendo de como influenciam a comunicação e o 

relacionamento. Alguns exemplos de alinhamentos incluem: 

 Alianças: São uniões ou parcerias entre dois ou mais membros da 

família. Alianças podem ser positivas, proporcionando apoio mútuo, 

ou negativas, criando divisões e conflitos. 

 Coalizões: São alianças formadas contra um terceiro membro da 

família. Isso pode criar tensão e desequilíbrio, como quando um dos 

pais se alia a um filho contra o outro pai. 

 Triangulação: Ocorre quando um membro da família, geralmente 

uma criança, é envolvido em conflitos entre dois outros membros, 

frequentemente os pais, para reduzir a tensão direta entre eles. 

Fronteiras Familiares 

As fronteiras definem quão acessíveis ou restritivas são as interações entre 

os membros da família e entre subsistemas. As fronteiras podem ser 

classificadas como: 

 Claras: Permitem interações saudáveis e uma comunicação aberta, 

mantendo a distinção necessária entre os subsistemas. Fronteiras 

claras promovem autonomia e interdependência equilibradas. 

 



 

 

 Difusas: São permeáveis e vagas, levando a uma falta de 

diferenciação entre os membros. Isso pode resultar em enredamento, 

onde os limites pessoais são confusos e os membros da família têm 

dificuldade em manter a individualidade. 

 Rígidas: São inflexíveis e restritivas, dificultando a comunicação e o 

apoio emocional. Fronteiras rígidas podem levar ao isolamento 

emocional e à alienação entre os membros da família. 

Estratégias de Intervenção Estrutural 

A terapia estrutural utiliza várias estratégias de intervenção para reorganizar 

a estrutura familiar e promover um funcionamento mais saudável. Algumas 

das principais estratégias incluem: 

1. Join (Entrar na Família): O terapeuta se envolve de maneira 

empática e respeitosa com a família, ganhando a confiança e 

estabelecendo uma aliança terapêutica. Este processo inicial, chamado 

de "joining", é essencial para criar um ambiente de colaboração. 

2. Reestruturação: O terapeuta observa os padrões de interação e, 

através de técnicas específicas, ajuda a modificar esses padrões para 

criar uma estrutura mais funcional. Isso pode envolver mudanças na 

hierarquia, no poder e nas fronteiras. 

3. Escultura Familiar: Utilizada para visualizar e compreender as 

dinâmicas e os alinhamentos dentro da família. Os membros são 

convidados a representar fisicamente suas posições e relações, 

revelando padrões de interação e possibilitando uma nova perspectiva. 

 

 



 

 

4. Enquadramento: O terapeuta redefine ou reformula o problema em 

termos de interação familiar. Por exemplo, em vez de ver o 

comportamento problemático de um adolescente como uma falha 

individual, o terapeuta pode enquadrá-lo como uma resposta ao 

conflito parental. 

5. Desemaranhamento: Técnicas para reduzir o enredamento e 

aumentar a diferenciação entre os membros da família. Isso pode 

envolver fortalecer fronteiras entre subsistemas, como entre pais e 

filhos. 

6. Tarefas Direcionadas: Atribuição de tarefas específicas para a 

família realizar fora das sessões terapêuticas. Essas tarefas são 

projetadas para alterar padrões de interação e promover novos 

comportamentos. 

7. Confrontação: O terapeuta pode confrontar diretamente padrões 

disfuncionais de comportamento e comunicação, encorajando os 

membros da família a reconhecer e modificar esses padrões. 

A terapia estrutural é uma abordagem poderosa que se concentra em 

reorganizar a estrutura da família para promover interações mais saudáveis 

e funcionais. Ao abordar diretamente os padrões de relacionamento e 

comunicação, ela oferece uma maneira eficaz de resolver problemas e 

melhorar o bem-estar familiar. 

 

 

 

 

 



 

 

Terapia Narrativa 

 

Fundamentos da Terapia Narrativa 

A terapia narrativa é uma abordagem terapêutica desenvolvida por Michael 

White e David Epston nos anos 1980. Ela se baseia na ideia de que nossas 

vidas e identidades são formadas pelas histórias que contamos sobre nós 

mesmos e nossas experiências. Esses relatos moldam nossa percepção da 

realidade e influenciam nosso comportamento e relações. A terapia narrativa 

visa ajudar as pessoas a reescreverem suas histórias de maneira que 

promovam um senso de identidade mais positivo e empoderador. Os 

principais fundamentos da terapia narrativa incluem: 

1. Construção Social da Realidade: A terapia narrativa postula que a 

realidade é socialmente construída através da linguagem e das 

interações. As histórias que contamos e ouvimos moldam nosso 

entendimento do mundo e de nós mesmos. 

2. Separação entre Problema e Pessoa: Um princípio central é a 

separação da pessoa do problema. Em vez de ver o indivíduo como 

"problemático", a terapia narrativa vê o problema como algo externo 

à pessoa. Isso facilita a abordagem e resolução do problema sem atacar 

a identidade do indivíduo. 

3. Narrativas Dominantes e Alternativas: As narrativas dominantes 

são as histórias predominantes que moldam nossa identidade e visão 

de mundo. Muitas vezes, essas narrativas podem ser limitantes ou 

negativas. A terapia narrativa busca identificar e construir narrativas 

alternativas que ofereçam novas possibilidades e perspectivas. 



 

 

4. Empoderamento: A terapia narrativa visa empoderar os indivíduos 

ao ajudá-los a reconhecer seu papel como autores de suas próprias 

histórias. Isso promove um senso de agência e controle sobre suas 

vidas. 

Reescrita de Histórias Familiares 

A reescrita de histórias familiares é um processo central na terapia narrativa. 

Envolve a exploração e a modificação das narrativas que definem as 

experiências e relações familiares. Este processo pode incluir: 

1. Identificação de Narrativas Dominantes: O terapeuta trabalha com 

a família para identificar as histórias predominantes que influenciam 

suas interações e percepções. Essas histórias podem ser sobre papéis 

familiares, expectativas, conflitos ou eventos passados significativos. 

2. Desconstrução: O terapeuta ajuda a família a desconstruir as 

narrativas dominantes, questionando suposições e explorando a 

origem dessas histórias. Isso pode revelar influências culturais, sociais 

ou históricas que moldaram as percepções da família. 

3. Construção de Narrativas Alternativas: A partir da desconstrução, 

o terapeuta e a família trabalham juntos para criar novas narrativas que 

reflitam uma visão mais positiva e empoderadora das experiências 

familiares. Essas novas histórias podem destacar forças, resiliência e 

possibilidades de mudança. 

4. Validação e Externalização: As novas narrativas são validadas e 

externalizadas, permitindo que a família veja os problemas como 

externos a eles mesmos e não como uma característica inerente. Isso 

facilita a abordagem colaborativa e criativa para resolver os 

problemas. 

 



 

 

Uso de Metáforas e Narrativas na Terapia 

As metáforas e as narrativas são ferramentas poderosas na terapia narrativa, 

pois ajudam a explorar e comunicar experiências complexas de maneira 

acessível e compreensível. O uso de metáforas e narrativas pode incluir: 

1. Metáforas: O terapeuta pode usar metáforas para ajudar os membros 

da família a entender e recontextualizar suas experiências. Por 

exemplo, comparar uma situação familiar difícil a uma "tempestade" 

pode ajudar a ilustrar a natureza temporária e manejável do problema. 

2. Histórias Terapêuticas: Contar histórias que refletem situações 

similares às enfrentadas pela família pode ajudar a normalizar suas 

experiências e oferecer novos insights e soluções. Essas histórias 

podem ser fictícias ou baseadas em experiências de outras pessoas. 

3. Criação de Narrativas: O terapeuta pode incentivar os membros da 

família a criar suas próprias histórias sobre suas vidas e desafios. Isso 

pode envolver escrever, desenhar ou compartilhar oralmente essas 

narrativas, promovendo um senso de autoria e controle. 

4. Recontagem de Histórias: Através da recontagem de histórias 

familiares, o terapeuta ajuda a família a explorar diferentes 

perspectivas e significados. Isso pode envolver focar em momentos de 

sucesso, resiliência e apoio mútuo, em vez de apenas nos problemas e 

conflitos. 

5. Narrativas Metafóricas: Utilizar narrativas metafóricas, onde os 

problemas são representados por personagens ou eventos fictícios, 

pode facilitar a externalização e a abordagem criativa dos problemas. 

 



 

 

A terapia narrativa oferece uma abordagem flexível e colaborativa que 

capacita os indivíduos e famílias a reescreverem suas histórias de maneiras 

que promovam cura, crescimento e transformação. Ao reconhecer o poder 

das narrativas na construção da identidade e da realidade, a terapia narrativa 

oferece um caminho poderoso para a mudança positiva e o empoderamento 

pessoal e familiar. 

 

 

 

 


